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“A SEGURANCA E O DESENVOLVIMENTO, 
BEM COMO A MATÉRIA E A ENERGIA, SAO 
APENAS DUAS FACES DA MESMA MOEDA.” 


1 — PALAVRAS INICIAIS 


Honrado pelo vosso Magnífico Reitor e o digno Cmt. do 
1.2 Gpt Eng. para nesta casa proferir uma palestra sôbre a 
Amazônia — como venho em verdadeira cruzada cívica e 
nacionalista fazendo em todos os centros culturais, civis e 
militares do país — aquiesci prontamente em fazé-lo, certo de 
que contribuicáo modesta poderia trazer a motivacão, hoje 
em vossas mentes, amanhá em vossas atividades, de um dos 
problemas de maior releváncia para o Brasil atual e futuro 
— quer no tocante á sua integridade territorial, quer no que 
se refere ao incondicionamento de sua soberania, fortalecida 
pela efetiva integração nacional —, como se constituem as 
nossas áreas-problema, em particular a AMAZÔNIA. 

Na verdade, o tema a apresentar é de atualidade fla- 
grante e desponta, cada dia, nos órgáos de difusáo e formadores 
de opiniáo, porque o novo regime, ao contrário de Governos 
anteriores, corajosamente e de maneira intemerata, face à 
complexidade da problemática amazónica, houve por bem 
equacioná-la em térmos de realidade, enfrentando-a inicial- 
mente através do fortalecimento da seguranca militar e, em 
seguida, pela execucáo do denominado PLANO DE INTEGRA- 
CAO NACIONAL, de forma a, por meio de acôes estratégicas 
em todos os campos do Poder, consagrar, na área geográfica 
considerada, objetivos senáo políticos, pelo menos estratégi- 
cos, que permitiráo, em um Mundo controverso e em constante 
mutacáo de valóres éticos, culturais e morais — fruto da 
arrancada científica e tecnológica ainda infinda — vivendo 


coexisténcia polarizada e competitiva, ocupar e preservar ague- 
las terras, pedacos do Brasil, conguistadas e mantidas pela bra- 
vura, abnegacáo e estoicismo de nossos lendários antepassados. 

A nossa Exposicáo será, como a sua titularidade define, 
antes uma comunicação de realidades vividas ou meditadas 
no que concerne à preservacáo da Amazónia, do que uma con- 
feréncia em estilo formal, com reguintes de linguagem e ra- 
cionalizacáo de lógica. Entrelacando a Política e a Estratégia, 
precisando, no tempo de sua consecucáo, objetivos políticos co- 
mo atividades-fim, e objetivos estratégicos como atividades- 
-meio, seremos conduzidos, forcosamente, ás questóes de de- 
senvolvimento e seguranca, considerados os impactos trazidos 
pela Ciência e Tecnologia ao domínio do ambiente geográfico, 
em seu devassamento ou superação das limitações de antago- 
nismos florestais, visando à implantação da infra-estrutura de 
energia e de circulação básicas e a exploração de seu potencial 
sócio-econômico. Ao mesmo tempo, indicações serão aponta- 
das para, complementando a valorização do Poder Regional, 
assegurar o fortalecimento do potencial estratégico-militar, ca- 
paz de impedir, ou pelo menos de obstacularizar no tempo, qual- 
quer restrição à nossa plena soberania sôbre o espaço amazô- 
nico de nossa determinação histórica, hoje, na verdade, apenas 
expressão de domínio político. 

Seguiremos assim o sumário apresentado, em que, situa- 
da a posição da Amazônia perante o Mundo e o Brasil, com tô- 
das as implicações políticas e estratégicas decorrentes, procu- 
raremos fixar as suas potencialidades e vulnerabilidades con- 
junturais, a fim de esboçar uma Estratégia — fundamentada 
nos objetivos nacionais permanentes, de motivação política — 
capaz de, por meio de ações possíveis, nos campos econômico, 
social, político e militar, dar à Amazônia, a curto prazo, condi- 
ções de Poder, acrescendo assim o Poder Nacional, de forma 
que as imposições do grupo brasileiro, decorrentes de suas 
aspirações e interêsses vitais no espaço integral de sua deter- 
minação — bem-estar e segurança —, jamais sejam ameaçadas 
por pressões de qualquer natureza ou origem. É a única estra- 
tégia de ação a ser implementada para que não sejamos mais 
um exemplo toynbeano na História das Civilizações em suas 
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origens, declínio e desintegracáo, desenvolvidas sempre em 
tôrno de lutas permanentes contra o meio físico e de antago- 
nismos entre grupos nacionais, visando à concretização do in- 
terêsse supremo dominador, da coletividade sempre mais afor- 
tunada em sua expressão de Poder. 


2 — A AMAZÔNIA E O MUNDO: 


“Não pode haver erro maior, para uma 
nação, do que esperar ou contar com fa- 
vores de outra”. 

(George Washington) 


“Numa sociedade que se está moderni- 
zando, segurança significa Desenvolvi- 
mento. Segurança não é material militar, 
embora éste possa ser incluído; não é fór- 
ca militar, embora deva ser considerada: 
não é atividade militar tradicional, embo- 
ra possa envolvé-la”. (Mac Namara — A 
Essência da Segurança). 


2.1 — Através dos tempos e de forma episódica, a Ama- 
zônia tem sido objeto da preocupação do Govêrno 
Federal, visando a reafirmar a soberania nacional. 

A situação excêntrica de seu território, sua 
posição lindeira com sete países sul-americanos, mo- 
tivando litígios dirimidos por fôrca de entendimen- 
tos bilaterais ou laudos de arbitragem, o grande va- 
zio demográfico em gue se constitui, as suas rigue- 
zas potenciais, exploradas em peguena escala, ä ba- 
se do extrativismo, o isolamento de seus núcleos po- 
pulacionais mais significativos, a servidáo da réde 
fluvial, tém concorrido para que a denominada 
AMAZÔNIA LEGAL, e em particular a Região Nor- 
te, se tenha tornado uma das áreas-problema de 
maior sensibilidade na conjuntura nacional e inter- 
nacional. Daí a preocupação, em todos os tempos, © 


7 


mais claramente dos Governos posteriores a 1964, 
visando a eguacionar as dificuldades emergentes, 
dentro de Programas de Integracáo, a fim de firmar 
bases racionais para a reformulacáo da política de 
desenvolvimento e de seguranca no guadro regional, 
de maneira a orientar uma acáo específica e conti- 
nuada, capaz de retirar a Amazónia de sua estagna- 
cáo secular, preservando-a, ao mesmo tempo, de 
pressões incidentes de qualquer natureza, geradas 
nos antagonismos reais ou potenciais contra sua so- 
berania política e integridade territorial. 


2.2 — Ao volver o pensamento para éste mundo em que 
vivemos, não podemos deixar de parar, perplexos. 
atónitos, sentindo que somos testemunhas, ou me- 
lhor, participantes de uma época de transformações 
profundas, fazendo pressupor acontecimentos con- 
sideráveis, cuja repetição na lentidão da História 
se assinala não por séculos, mas por milênios. 

Na verdade, com o advento da civilização tec- 
netrônica — prelúdio da sociedade de automação —- 
“moldada não mais pela tecnologia convencional, 
que “tudo pode”, mas pela ciência universal, que 
“tudo sabe”, e para a qual nos encaminhamos inexo- 
ràvelmente — (através da pesquisa operacional, da 
análise dos sistemas, dos sensores remotos, eguacio- 
nando problemas da associação homem-máquina, v:- 
sando à obtenção de soluções que melhor sirvam à 
organização como um todo, considerados os custos 
operacionais e riscos das diversas alternativas) — 
com a mesma fatalidade que os rios convergem para 
o mar”, desenvolve-se, sob nossos olhos, um dos 
mais formidáveis capítulos da História, desde a que - 
da de Roma, que marcou, entáo, a proeminéncia das 
civilizacóes orientais. Estamos, na verdade, em uma 
época onde o pensamento se hiperboliza em uma 
afirmacáo objetiva de que nada mais é impossível, 


apenas náo foi realizado. Paradoxalmente, a socieda- 


Nesse contexto, até mesmo um dos fenôme- 
nos sociais mais espetaculares em todos os tempos, 
a guerra, toma nova forma — guer substituindo o 
velho conceito de Clausewitz de que “a guerra é a 
continuacáo da política por outros meios”, em face 
dos julgamentos de Nuremberg, considerando-a co- 
mo crime internacional cometido pelo agressor, quer 
buscando, na preparacáo e na aplicacáo de uma es- 
tratégia desconcertante, a paz-guerra dos dias de ho- 
je, em sua limitacáo de fórca e extensáo — a supe- 
ração do impasse megatómico, enigma apocalíptico 
cuja indeterminacáo na capacidade de sobrevivén- 
cia humana os contendores potenciais temem egua- 
cionar e resolver. 

Daí, na estratégia do terror, o confronto ina- 
cabado entre a tecnologia científica, em sua expres- 
sáo nuclear cada vez mais desenvolvida pelo seu ini- 
ciador, mas contida em seus efeitos, e a tecnologia 
psicológica que os Soviets tém aprimorado como ar- 
ma essencial tirada de sua Revolucáo, em constanie 
expansão, pela acáo do instrumento sutil, mas de 
eficiéncia comprovada — a Guerra Revolucionária 
—, buscando, pelo domínio da mente, conquistar o 
Poder Político e, em seguida, o Poder Económico e 
Social dos Estados ocidentais, utilizando-se desde o 
processo democrático tradicional da representativi- 
dade até mesmo a escalada do terrorismo, prin- 
cipalmente na América Latina, e do anti-colonialis- 
mo na África e na Ásia. 
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E o homem — extasiado — contempla as ma- 
ravilhas do Universo, esquecido de que éle próprio é 
a maior das maravilhas. Agente e paciente dos fe- 
nómenos sociais, continua a ser o alienado de sem- 
pre, batido por ideologias e estruturas políticas, eco- 
nómicas e filosóficas diferentes, rotuladas de capi- 
talismo, socialismo, neo-capitalismo, neo-socialismo 
ou socializacão, capitalizacáo estatizante, etc. 

Na verdade, ao criar nos temas da atualidade 
a nova denominacáo de “era-tecnetrónica”, o profes- 
sor Brzcinski conclui — ao fazer um balanco das 
transformações da sociedade moderna — afirmando 
que o mundo está ficando maduro para uma con- 
vulsáo vivificadora de maior repercussáo que a Re- 
volucão Francesa ou Bolchevista. 


Diz ele: 


“As grandes revoluções da Idade Moder- 
na, inspiradas em Rousseau ou Marx, 
apenas arranharam a superfície da condi- 
cáo humana. Rousseau propós a liberda- 
de da formiga. Marx queria a ordenacão 
do formigueiro. Mas, ambos, simplesmen- 
te recomendaram o deslocamento ou a 
redistribuição das fontes de Poder, de ci- 
ma para baixo ou de baixo para cima. Mas 
ambos náo afetaram a esséncia indivi- 
dual”. 


É nessa perspectiva difusa e incerta, onde a 
progressão das transformações tecnológicas se fa- 
zem em escala exponencial e as sociais em progres- 
sáo geométrica, os tradicionais valóres morais e os 
principios éticos de comportamento social encon- 
tram a mais viva contestação, que a nossa e as 
geracões sucessivas teráo de viver, lutando na bus- 
ca de um caminho iluminado pela harmonia social 


— e que nào seja dificultado pelo liberalismo, em 
sua forma pragmática integral como respeito únicc 
à lei democrática, ou obstruído pela socializacáo, 
como expressáo de igualizacáo forcada pela acáo 
do Estado — e tendo como alvo permanente a pre- 
servacáo ou consecucáo dos ONP, dentre os duais 
se primaciam os da integracáo nacional, integrida- 
de territorial e soberania nacional. É nésse qua- 
dro complexo e indeciso que deveremos tornar 
atuais as potencialidades de um país excepcional 
como o nosso, a fim de encontrar e desenvolver con- 
dições de vivência adequadas, plenas de dignifica- 
ção humana, para a primeira centena de milhões 
que será contemporânea da geração moça de hoje, 
ora penetrando na área da responsabilidade e do 
dever e a quem caberá a grave missão de enfren- 
tar todos os antagonismos, quer num confronto in- 
terno de natureza político-social-econômica, quer 
numa conjuntura internacional perigosa e impre- 
visível, marcada pela permanente possibilidade de 
um holocausto termo-nuclear. 


(de. Tese paradoxal de um mundo que se prepara 
aceleradamente para um dissídio destruidor des- 
sa mesma humanidade, ela tem encontrado, em 
todos os tempos, adeptos e propagandistas tenazes, 
no aproveitamento dos espaços vazios, extrava- 
sando uma conotação imperialista, mais do que um 
sentimento de solidariedade humana, antes da 
translação para os espaços siderais, possível talvez 
nos dias de amanhã, mas limitado pelas técnicas a- 
tuais que exigiriam um custo equivalente aos or- 
camentos militares de tôdas as Nações, apenas para 
colocar dez homens na lua por dia, “condicionada 
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ainda a sua vivéncia à parafernália das vestime:- 
tas espaciais, fábricas de ar sintético, abóbadas de 
pressão, fazendas hidropónicas totalmente fecha- 
das”. 


E a América do Sul, e possivelmente a sua 
Amazônia, pelas suas potencialidades, tem sido jus- 
tamente a região visada para tal desideratum. Real- 
mente, mais se agrava, como vimos, essa preocupa- 
ção com o futuro próximo, com a multiplicação de- 
mográfica mundial em busca de novos espaços pa- 
ra sua sobrevivência — seus 3,5 bilhões serão 7 
bilhões ao dobrar do século —, dada a impossibili- 
dade dessas massas em suas terras de origem não 
disporem de meios capazes de proporcionar-lhes o 
quadro básico alimentar, seja pela inexistência de 
terras para sua localização, seja ainda pela insufi- 
ciência de sua tecnologia primária. Por isso mesmo, 


eminentes figuras da atualidade — como um 
Lippman, Walter Preston, Chandrassekhar, Roy 
Nach, Massaioshy Yoshinaga e outros — vêm 


extravasando a sua preocupação pela ocupação e 
desenvolvimento da Amazônia, a fim de minorar 
aquelas carências. 


É a repetição, em nossa época, com outros 
meios e sob motivos diversos, da pertinácia colo- 
nialista com que holandeses, ingleses, franceses 
e mesmo americanos buscaram tenazmente, visan- 
do seja ao desembocar sôbre a Grande Bacia, ou a 
sua permanência em pontos conquistados ao longo 
da calha fluvial, ou nas Guianas e ainda forcejan- 
do pela livre navegação antecipada do Rio-Mar, pa- 
ra facilitar seus propósitos dirigidos e pensados. 

Querer ignorar êste fato, da existência de 
pressões exteriores, hoje também agravadas pelo 
despertar intenso e natural dos condôminos da Ba- 
cia, como teremos ocasião de aprofundar ao apre- 
sentar os antagonismos atuais em relação às nossas 


lindes, é contestar realidades positivas, ameacas po- 
tenciais, já guase atuais. 

Em pleno Século XVII, no início de sua 2.3 
metade, por fórca désse devassamento heróico, já 
havíamos, de fato, definido, pelas bandeiras de Pe: 
dro Teixeira e Raposo Tavares, para só citar os 
grandes, a periferia lindeira que hoje conforma o 
Brasil, modificada apenas, posteriormente, pela 
conquista das Missões do Sul e os acêrtos raiancs 
feitos com os demais países sul-americanos, por fôr- 
ca de expansões futuras de pequenas amplitudes. 
Nada mais desejamos, em têrmos de espaço geográ: 
fico, senão respeitar as lindes convencionadas e li- 
vremente aceitas. 

Em 1750, na verdade, Alexandre de Gusmão, 
como corolário à ação bandeirante, haveria de, pe- 
la aceitação do “uti possidetis”, consagrar a posse 
do Brasil atual no tratado de Madrid, confirmada, 
em 1777, a incorporação das Missões em troca da 
Colônia de Sacramento, quando do tratado de San- 
to Ildefonso e, posteriormente, a incorporação do 
Acre. 

Segundo ainda diversas fontes estrangei- 
ras das mais autorizadas, principalmente de pes- 
quisas científicas dos Estados Unidos, as florestas 
densas da Região Amazônica e os seus grandes rios 
se constituem na maior reserva de elementos natu- 
rais necessários à vida, inclusive à formação da at- 
mosfera que envolve o Globo Terrestre. De tal ma- 
neira que, se por qualquer circunstância essas re- 
servas fôssem substancialmente reduzidas, esta- 
ria comprometida a existência de oxigênio, o ele- 
mento vital da vida na terra. Assim, na Amazônia 
está concentrada a maior reserva florestal e de rios 
do mundo, reunindo elementos vitais para a conti- 
nuidade da vida no planeta. Estimam-se que essas 
florestas e rios representam mais de 30% de tôda 
a reserva mundial. Nessas condições, não há a me- 
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nor dúvida de que a Amazônia, ou melhor, seus 
rios e suas florestas, devam ser preservadas. Mas, de 


Finalmente, por fórca ou nào da ficcáo cien- 
tífica, pesguisando planos factíveis para enfrentar 
a hecatombe atômica na estratégia do terror, o cer- 
to é que a Amazônia, com a exploração dos espaços 
siderais, passou a constituir preocupação dos futu- 
rólogos em suas especulações geopolíticas e demo- 
gráficas, sentida ou estudada a viabilidade dos pro- 
jetos gigantescos esboçados para seu aproveitamen- 
to. Da polémica e controvérsia originadas sôbre © 
chamado LAGO AMAZÔNICO, uma convicção pa- 
rece ter-se firmado: a importância da Amazônia 
para o Mundo do Futuro é uma realidade, e daí ou 
nos apressamos a aceitar o desafio dando-lhe a res- 
posta devida, pela ocupação efetiva, ou estaremos 
ameaçados de perdé-la em um conflito bélico, sem 
que tenhamos fôrca capaz de enfrentá-lo com su- 
cesso. Não é mais possível, como se vinha fazendo, 
transferir às gerações vindouras a grande tarefa, e 
por isso mesmo a consciência nacional, hoje desper- 
tada e alertada, tem de equacioná-la, pois a sua 
grande complexidade não nos liberta da responsa- 
bilidade de solucioná-la, procurando assim não des- 
merecer aquela raça de gigantes que a conquista- 
ram e a mantiveram em sua ação destemerosa, para 
ser eternamente brasileira. 


Este, com suas conotações no “Mundo que 
conta”, o MUNDO AMAZÔNICO, com suas vulne- 
rabilidades e antagonismos potenciais que os nos: 
sos maiores legaram ao Brasil, sem que as gerações 
andantes, em sua eterna transferência do problema 
da sua conquista efetiva, social e econômica, fizes- 


sem com gue o ainda apenas espaco político pudes- 
se, de fato, ser integrado ao todo nacional. 


3 — A AMAZÔNIA E O BRASIL 


Sentimos todos que a preocupacáo da incorporacňo da 
Amazónia nào é de hoje e sim de todos os tempos. 

A maturidade de uma Nacáo nào se exterioriza apenas 
pela estruturacňo de uma economia fundamentada na produ- 
ção em massa, satisfazendo amplamente ao consumo interno e 
atendendo à exportação em quantidades apreciáveis, pela difu- 
são do bem-estar adequado nas suas zonas desenvolvidas, ou 
pela consolidação política estribada na existência de uma 
Democracia Real, como base de um Estado de Direito, alicerça- 
do na garantia dos direitos individuais e na representatividade, 
no respeito que lhe devota o Mundo externo, seja pelo po- 
tencial militar e econômico, seja pela elevação de sua cultura 
política e social. 


tc daquele bem. Além disso, todos os espaços devem estar in- 


timamente ligados ao seu Núcleo Central por um sistema de 
transportes e comunicações — que permitam realizar o inter- 
câmbio em tôdas as suas modalidades — traduzindo uma cir- 
culação real, vivificando tôda base física, além de garantir uma 
segurança estratégica adequada a seus espaços lindeiros, inte- 
riores ou litorâneos. 

Será que, no que se refere ao Nordeste e em particular à 
Amazônia, o Brasil já alcançou a sua maturidade plena? Evi- 
dentemente não. O baixo padrão de vida nordestino, o sub-em- 
prêgo, a miséria latente ou visível, a repetição agravada cicli- 
camente do fenômeno das sêcas e inundações, sob ação de fa- 
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tôres físicos adversos, possíveis de superacáo ou pelo menos li- 
mitacáo de seus efeitos em proporcões adeguadas com as téc- 
nicas hodiernas, devem constituir preocupação básica do pais. 
Também o vazio humano no deserto verde, a escravizacáo dos 
poucos estirados ao longo das calhas fluviais, as caréncias ali- 
mentares, a insuficiência educacional e os baixos padrões sa- 
nitários, consequência de endemias reinantes, o isolamento tle- 
restal motivado pela falta de circulacáo, fazem da Amazónia 
outra área brasileira imatura, desintegrada, dissociada do ee- 
nário nacional, á espera ansiosa pelo esplendente alvorecer de 
um amanhá fecundo e diferente. 

O que temos, na verdade, sáo 3 Brasis diferenciados de- 
mográfica, social e geograficamente, em extensáo e suas áreas 
(Consideracóes). É o que mostram os principais índices sócio- 
-económicos. (Incluir a relacáo do PIB, Renda, Energia, Escola- 
ridade, Saúde, Populacáo, Superfície, tendo como parámetro a 
Regiáo Desenvolvida). 

O dimensionamento social, económico e político eviden- 
cia, assim, o quanto se diferenciam as regiões infra e subdesen- 
volvidas do Brasil Centro, Sul e Leste, com seu progresso ace- 
lerado e sua cultura atlântica tão diversa da cultura mista, cai- 
pira e primitiva do interior nordestino e mais ainda da selva 
amazônica. Não se tem conta, na verdade, da gravidade da si- 
tuação em evolução para o Brasil, pela pobreza e desintegra- 
ção dessas áreas. 


Já se disse com muita propriedade: 


“A pobreza não é simples conceito, mera 
ausência de riqueza. É um complexo de 
condições debilitantes, cada uma refor- 
cando a outra, num laço capaz de estran- 
gular cada vez mais o ser humano. O anai- 
fabetismo, a doença, a fome e a desespe 
rança são características que por seu 
próprio impulso lançam as aspirações nu- 
ma espiral descendente. Pobreza gera 
pobreza, passa de uma geração para ou- 
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tra, num cielo cruel de guase inevitabili- 
dade. 

Perdura até que auxílio exterior, 
cuidadosamente planejado, intervenha e 
torne a orientar radicalmente sua dinámi- 
ca interna”. 


É preciso pensarmos em térmos de Brasil, colocando a 
Amazónia e NE como uma das metas básicas, pela sua essen- 
cialidade e prioridade, da Política Nacional, considerada esta 
como arte do estadista, se quisermos, em futuro náo muito 
distante, atingir, de fato, a maturidade nacional. 

É preciso realmente pensarmos em térmos de Brasil, 
considerando a Amazônia como um interésse nacional que 
se apresenta com caráter imperativo e que se relaciona com 
as próprias condicóes existenciais da comunidade nacional, de 
tal maneira que, se náo ela fór devidamente atendida, poderá 
sofrer um processo de involucáo, e náo de maturacáo político- 
-social, e mesmo de amputacão e desintegracáo, o que repre- 
senta uma das formas pela qual se liquida, historicamente, a 
soberania de um grupo nacional, que assim fenece e desaparece 
como uma unidade ativa e de significação no consenso inter- 
nacional. 

Na verdade, da consecucáo de nossos objetivos nacionais, 
cristalizados como consegiléncia de nossas aspirações e inte- 
résses na nossa independência política, no regime democráti- 
co, republicano e federativo, na franquia dos grupamentos 
interiores, com base na autonomia local, no fortalecimento da 
estrutura sócio-económica, pela exploracáo de nossas possibi- 
lidades próprias, complementadas pelos afluxos financeiros, 
técnicos e demográficos internacionais, sem que tal cooperacáo 
importe em qualquer auto-limitacáo ideológica ou política, no 
fortalecimento do prestígio internacional, em térmos de igual- 
dade jurídica com as demais nacóes, gozando dos mesmos di- 
reitos e oportunidades, dependeráo, em larga escala, a integra- 
cáo moral, política e psico-social da Nacáo, em tódas as suas 
formas (idioma, raca, eliminacáo dos desníveis sociais e eco- 
nômicos, circulação intensa), mediante perfeita comunhão de 
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interésses entre os grupos regionais e sua participacňo cons- 
ciente no esfôrco comum destinado a preservar e valorizar os 
atributos gue caracterizam a nossa personalidade cultural e 
o espírito de brasilidade. 


Só assim, na verdade, conseguiremos a convergéncia 
de todos os esforcos positivos de nossa geracáo e de tôdas as 
gerações sucessivas — integradas em todos os seus grupos, 
estamentos sociais e segmentos regionais — na grande obra 
reconstrutora da criacáo de sociedade aberta, ora em plena 
realizacáo em todos os campos do Poder Nacional, através da 
institucionalizacáo política, educacáo cívica, cultural e profis- 
sional, do desenvolvimento económico, da eliminacáo dos com- 
passos regionais e da mais justa distribuicáo da riqueza, para 
que todos os brasileiros possam usufruir, pelo seu esförco cons- 
trutivo e comportamento ético, as benesses da maturacáo na- 
cional, em sua realidade incontrastável. 


A — A REALIDADE AMAZÓNICA 


A apreciação da problemática da Amazônia para egua- 
cionamento estratégico náo pode fugir a consideracáo dos se- 
guintes fatóres: 

— Geográficos e geopolíticos 
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— Sócio-econômicos 
— Político-Hstratégico 


Pela impossibilidade, em face da disponibilidade de 
tempo, de apresentarmos em tôda sua extensão a análise pro- 
cedida, quando do estudo da situação para fundamentar as 
bases da Reestruturação do Dispositivo Militar da Amazônia, 
limitaremos nossa dissertação a alguns pontos principais dês- 
ses aspectos, complementando-os com as sínteses caracterís- 
ticas da Área do ponto de vista geopolítico do infra desenvol- 
vimento regional e da sensibilidade estratégica. 


4.1 — ASPECTOS GEOGRÁFICOS E GEOPOLÍTICOS 


Analisando o espaço (fisiografia, extensão, solo, cli- 
ma) e posição (situação geográfica, faixa lindeira, distâncias 
interiores e exteriores dos Centros de Poder), os recursos na- 
turais, a ecumenização, a circulação (circulação interior e ex- 
terior e comunicações), chegamos à seguinte caracterização da 
Área do ponto de vista geopolítico: 

a — Pela sua excentricidade em relação ao todo nacional, a 
Área Amazônica pode ser considerada a única região 
que escapa ao papel vinculador do Planalto Brasileiro, se- 
ja pela direção da calha amazônica, seja pela mata pujan- 
te isoladora, resistindo sempre às comunicações efetivas 
pelos divisores mal rebaixados de seus afluentes da mar- 
gem direita. Por isso mesmo se torna a Hiléia tributária 
do caudal amazônico e nitidamente dependente das liga- 
ções marítimas, em sua maior parte, ainda que dois gran- 
des segmentos rodoviários de CUIABÁ a PÓRTO VELHO 
e de BRASÍLIA a BELÉM já se afirmem como linhas de 
circulação aglutinadora, por via terrestre, aos Centros de 
Poder do Sul. 

b — A água é o elemento de maior importância no clima da 
Amazônia; água de chuvas pesadas e de alto poder li- 
xivioso. Esta água da chuva é um fator tão importante 
que o inverno nesta área é a estação das chuvas e verão é 
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a estacáo séca. Na planície amazónica a várzea ocupa 
uma área aproximada de 64.400 Km2, isto é, 1,5% da su- 
perfície regional. 

MANAUS, ocupando posicáo central e dominando todo o 

hemiciclo da AMAZÓNIA OCIDENTAL, representa um 

polo dinámico de seguranca e de desenvolvimento, ao 

tempo em que a embocadura do Amazonas, dominando o 

litoral marítimo entre o MARANHAO e a CARAIBAS, 

constituiu-se na chave de seguranca interior da BACIA, 
de alto interésse nacional e internacional. 

As distâncias entre os Centros de Poder Central, a dis- 

persão dos pontos sensíveis e as suas distâncias do Nú: 

cleo Central constituem negatividade acentuada no que 
se refere à Segurança. 

A disparidade sócio-econômica entre as duas Amazônias 

é ainda um forte fator negativo na coesão e integração 

regional. 

A expressão geopolítica da Amazônia impõe, a médio 

prazo, a ocupação efetiva de sua Área territorial e a exis- 

tência de circulação adequada, visando: 

interligação sócio-econômica regional; 

preservação das fronteiras internacionais; 

vitalização dos nódulos fronteiriços; 

— ao transbordamento de nossa dinâmica cultural- 
-político-econômica sôbre as áreas vizinhas estran- 
geiras; 

5 — à incorporação efetiva de seu complexo territorial 
inclusive ao todo nacional, através do desenvolvi- 
mento sócio-econômico e de sua segurança estraté- 
gica. 


= 


w- 
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4.2 — ASPECTOS SÓCIO-ECONÓMICOS 


Levantados os índices económicos (renda, producão, 


energia elétrica, agropecuária, industrial, extrativa, mineral, 
comércio exterior e interior) e os índices sociais (incremento 
demográfico, saúde, mortalidade, distribuição de população, 
instrução), estudados os planos de desenvolvimento e a políti- 
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ca de ocupacáo e povoamento da Região Amazónica, chegou-se 
à seguinte caracterização da área, do ponto de vista sócio-eco- 
nómico: 


a — Baixa renda per capita — 56,9% da renda per capita na- 
cional e contribuicáo com apenas 2% do produto nacio- 
nal bruto; 

b — Produção de energia elétrica correspondente a 1,05% 
da produção do restante do Brasil; 

c — Agricultura inexpressiva (o valor da produção agrícola de 
tôda a região Norte foi de 11,1% da do Brasil em 1966); 

d — Pequeno rebanho bovino e suíno (2,0 e 2,03% do reba- 
nho nacional, respectivamente); 

e — Indústria incipiente, predominantemente de bens de 
consumo; 

f — Indústria extrativa mineral embora reduzida a dois pro- 


dutos principais, manganês (AMAPÁ) e cassiterita 
(RONDÔNIA) e, secundariamente ouro, diamantes, sal- 
gema, calcáreos; tem alta expressão na conjuntura eco- 
nômica nacional; 

g — Densidade demográfica assustadoramente 
0,88% habitantes por quilômetro quadrado — 


te o chamado vazio demográfico: 

h — Desequilíbrio sócio-econômico com tendência a agravar- 
-se, consequente da alta taxa média de crescimento popu- 
lacional, superior de uma vez e meia à do resto do Bra- 


sil; 

i — Baixo nível de educação e falta de ensino técnico-profis- 
sional (dimencionar); 

j — Apresenta uma reserva imensa de possibilidades econé- 


micas, objetivadas na água, na floresta, no solo (latossolo) 
e sub-solo, ferro, manganês, calcáreo, bauxita, cassiterita, 
diamantes, salgemas, ouro, petróleo, como esplêndidas rea- 
lidades, algumas já com exploração industrial cheia de 
sucessos. 

1 — As terras firmes — quaternária, antiga e terciária for- 
mam áreas nunca invadidas pelas águas, mesmo nas 
cheias excepcionais, são de fertilidade média ou baixa, 
com predominância de latossolos, embora com algumas 


camadas concrecionárias e completam o quadro dessas 
terras juntamente com os sedimentos paleozóicos, que se 
acumulam no imenso siclinal de depressão dos planaltos 
guianenses e brasileiros. Manchas de campos naturais 
existem em Boa Vista, Marajó, Baixo Amazonas, etc. pro- 
pícias à criação de gado. 


4.3 — ASPECTOS POLÍTICO-ESTRATÉGICOS 


Da análise da funcionalidade política (exercício do Po- 
der Político, dinâmica partidária e representatividade) e das 
implicações estratégicas (situação lindeira, Áreas sensíveis, vi- 
vificação das fronteiras vizinhas — Estrada Marginal da Selva, 
desnacionalização, vazio demográfico, cobiça internacional, li- 
mitacáo da circulação interior, potencial subversivo, propagar- 
da de Cuba e URSS, situação da Guiana — ações na Bolívia, 
Colômbia, Peru e Venezuela, situação dos garimpos e seringa:s, 
agitação política), chegou-se à seguinte caracterização da área 
do ponto de vista político-estratégico: 


a — A AMAZÔNIA, se constituindo em um terceiro Brasil, 
representa o seu abandono ameaça permanente à nossa inte- 
gridade e à própria autonomia política regional, seja pela sua 
estagnação, despovoamento e carência de valor econômico, seja 
pela incapacidade notória da maioria de seus homens de govêr- 
no, no passado; 


b — A AMAZÔNIA ainda não saiu da época do isolamento in- 
terior e exterior, onde o apadrinhamento político em pro- 
veito partidário, a corrupção e o espírito de aventureiris- 
mo constituiu-se norma, gerando tradicionalmente for- 
mas de opressão do ser humano, por vêzes de verdadeiro 
caciquismo, deixando por isso mesmo de cristalizar-se, no 
conceito dos dirigentes estaduais e de seus órgãos repre- 
sentativos, uma compreensão mais exata dos problemas 
e de suas responsabilidades legais dentro da perspectiva 
nacional e regional. Visando à realização de uma política 
de segurança e de desenvolvimento de caráter permanen- 
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te, afinada com as disponibilidades de investimentos fe- 
derais e estaduais, obedecidas sempre as prioridades que 
de fato traduzam o maior interésse público, dentro da 
idéia de integracáo regional e nacional, a acáo governa- 
mental posterior a 1964 vem perseguindo uma linha de 
acáo positiva e de realismo inconteste, buscando superar 
o quadro sócio-político e económico defrontado até entáo. 


| 


d — Embora Tratados de Limites tenham solucionado a posse 
discutida de regiðes lindeiras contestadas, permanece un: 
irredentismo potencial ao longo da linha fronteirica, ain- 
da anecumenizada em quase tóda sua extensáo, com a 
possibilidade de eventuais conflitos sucessivos, entre as 
Nacôes Vizinhas, entre si, e mais remotamente com o 
Brasil, em acôes reivindicatórias de pretensóes julgadas 
superadas por acôrdos ou consensos derivados de arbitra- 
gem, em sua maior parte. 


e — A construcáo acelerada da Estrada Marginal da Selva 
com penetrantes dirigidas para as fronteiras brasileiras 


— desde SANTA CRUZ DE LA SIERRA, através de RI- 
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co 
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BERALTA, PUERTO HEATH, PUCALPA, IQUITOS, Ml- 
TU, até PUERTO CARRENO, além das rodovias de CA- 
RACAS até SANTA HELENA, GEORGETOWN e CAIE- 
NA, S. JORGE e onde se projeta realizar uma ativa co- 
lonização, irá vitalizar áreas mortas ou neutras, capazes 
de exercer, pela menor distância de seus Centros de Po- 
der, ponderável atração sôbre os núcleos brasileiros, po- 
dendo acarretar uma desnacionalizacáo acentuada dos 
mesmos, sem embargo da canalização que irá permitir, por 
via terrestre, exportação dos produtos nacionais para os 
países vizinhos. 


g — A ineficiência do Sistema de Circulação na área torna 
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difícil a execução de Ações Militares, sobretudo nas re- 
giões ACRE-RONDÔNIA, UAUPÉS, CUCUI, IAUARE- 
TE, BOA VISTA, MARCO BV-8, NORMÂNDIA, CLE- 
VELANDIA, pela dificuldade de utilização das vias de 
superfície em tempo estival ou, ainda, pelo perigo ofere- 
cido à navegação e ausência de rodovias e precariedade de 
campos de pouso. 


4.4 — CARACTERIZACAO DA SENSIBILIDADE ESTRA- 
TÉGICA 


Por tudo o que acabamos de dizer, a AMAZÓNIA se ca- 
racteriza como área estratégica das mais sensíveis no panorama 
nacional, face ao seu potencial atlántico e ao domínio do gran- 
de rio, na guarda, protecáo e manutencáo do tráfego marítimo, 
aéreo e fluvial, aos irredentismos lindeiros, encerrando confli- 
tos potenciais, a par do baixo nível de vida, pobreza, dispersáo 
social, cobertura vegetal dificultando a circulacáo e o aprovei- 
tamento espacial acelerado, falta de conviccáo democrática, 
servidáo do homem, inconsegiléncia político-partidária, como 
um campo propício ao clima insurrecional de forma ideológica 
cu náo. Ressalte-se ainda a sua vastidáo espacial com ótimas 
condicôes de habitalidade e as riquezas potenciais, que a tornam 
présa da cobica internacional. 

Sua posicáo excéntrica em relacáo aos Centros de Poder 
Nacional dificulta o seu atendimento operacional, tanto mais 
necessário quanto as suas áreas de sensibilidade, pela sua con- 
figuracáo geográfica de continuidade lindeira com sete países 
sul-americanos, apresentam-se como da mais alta importáncia 
estratégica no contexto nacional. 

É de se esperar que o seu espaco sócio-económico se 
amplie a médio prazo, por fórca de Planos de Desenvolvimento 
racionais e objetivos, cada vez mais dinamizados, acrescendo o 
poder regional, do mesmo modo que os núcleos fronteiricos, 
cada vez mais fortalecidos, possam contrapor-se, com vanta- 
gens, ao centrifugismo e à desnacionalizacáo, aceleradamente 
provocada por fôrca das acóes transandinas desencadeadas 
com intensidade, visando á colonizacáo da AMAZÓNIA HIS- 
PANO-AMERICANA e mesmo sob a acáo de uma radicaliza- 
cáo extremista, tentar a penetracáo comunista em nossas áreas 
raianas. 

Nesse particular é de ressaltar a preocupação natural 
de nossos vizinhos de que não se reproduzam os fatos históricos 
de incorporação do ACRE, ao lado do irredentismo notado entre 
as soluções arbitrais que dirimiram os litígios das fronteiras 
peruano-colombiana e venezuelano-guianense, das quais LE- 
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TÍCIA e o território a Oeste de ESSEGUIBO, respectivamente, 

se constituem como os polos de friccáo de maior periculosidade. 
Também a projecáo estratégica internacional assume 

papel relevante, ressaltando-se 4 aspectos fundamentais: 


— Utilização por países limítrofes da bacia hidrográfica 
em busca dos feixes principais de navegação do 
Atlântico; 

— Posição geográfica favorável a uma atuação sôbre o 
Canal do Panamá; 

— Posição de BELÉM em relação ao CARIBE e de BOA 
VISTA em relação a CUBA; 

— Internacionalização e colocação de desajustados. 


Do expósto pode-se concluir que, pela sua excentricidade, 
afastamento dos Centros de Poder Nacional, incipiente circu- 
lação de superfície, ainda como na época do descobrimento, 
comandada e limitada pelas calhas fluviais, agravada notoria- 
mente a sua criticidade pela grande extensão territorial, des- 
povoamento, pobreza, estado de servidão mantido pela explo- 
ração extrativa, carência de alimentação, deixando as vopula- 
ções dispersas e rarefeitas em verdadeiro estado de indigência 
e de desesperança, a sua sensibilidade é das mais acentuadas 
na geoestratégia brasileira. 


Impõem-se, assim, urgentes medidas de caráter perma- 
nente, visando não só à vitalização da área fronteiriça e de 
regiões interioranas de maior significação, como ainda à im- 
plantação de uma infra-estrutura capaz de alicerçar, efetiva- 
mente, o desenvolvimento regional a longo prazo. Medida 
prioritária e básica para a área se constitui, sem dúvida, o 
revigoramento de sua armadura de segurança, capacitando o 
Poder Militar existente, com novos meios, melhor articulado 
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e suprido, a cumprir efetivamente as suas missôes estratégicas 
e cooperar decisivamente no fortalecimento do potencial re- 
gional. 


5 — UMA ESTRATÉGIA NACIONAL PARA A AMAZÓNIA 


A idéia de integracáo dos espacos regionais, com suas 
conotações política, social e econômica, é velha no tempo, em- 
bora sempre perseguida com mais simbolismo do gue objeti- 
vidade. Já no passado, nos tempos coloniais e imperiais, visando 
à expansáo política, ela foi programada como “Política de 
Estado”, sem preferéncias locais ou regionais, visando á con- 
quista de determinada área política. É obra de alto sentido 
político, demandando uma verdadeira estratégia nacional des- 
tinada a superar os antagonismos e contradições existentes. 
Precisa constituir uma mística sem messianismos, fundamen- 
tada em uma ideologia nacional, exteriorizada por uma forma 
de conscientização em que se procura a participação de tôdas 
as áreas do Estado e das organizacões privadas. É obra de 
brasileiro para brasileiro, orientada por uma Política Nacional, 
com normas definidas, dotada de estratégia peculiar de acáo, 
impetuosa, plena de audácia e eivada do mais acendrado sen- 
timento de brasilidade. Na verdade, “Política” é fixacáo de 
rumos, de objetivos, de linhas de acáo. “Estratégia” é ACAO, 
comandada e orientada por princípios imutáveis e condicio- 
nada, em sua eficácia, pelo progresso tecnológico, através do 
qual se arrasta na aplicacáo de seus instrumentos próprios. 

Na verdade, a Estratégia Nacional que buscamos definir 
em relação à AMAZÔNIA, como conseqúéncia da Política de 
Integracáo fixada pelo Presidente da República, consistirá na 
arte de preparar e aplicar os meios do Poder Nacional, de 
forma que os objetivos fixados para a regiáo (ecumenizacão 
e preservacão) sejam realmente alcancados, não obstante os 
fatóres adversos defrontados. Conservando em sua esséncia as 
suas normas básicas de raciocínio e os seus princípios de apli- 
cacáo, deve relacionar-se (como preconiza sabiamente o Gen. 
Beaufre) a trés eixos coordenados — tempo, lugar e valor das 
fórcas materiais e morais e das fórcas antagónicas que positi- 
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vam cada situacáo instantánea. Integrados por um fator com- 
plexo — a manobra — resultante da dialética das fórcas em 
presença, determinará a sequência e a relação das situações 
sucessivas, tornando possível a existência das condições ade- 
quadas para a consecução dos objetivos que visam, no caso, à 
recuperação e proteção da área, tendo em vista quer o seu 
desenvolvimento sócio-econômico, quer a sua segurança interna 
ou externa. Dependerá, como sempre, da liberdade de ação, 
garantida pela manobra interior — recursos —: técnica e dis- 
ponibilidades financeiras e equipamentos, além de vontade 
firme conduzindo a impulsão realizadora. 


industrial e florestal, assistência social no que se refere às con- 
dições educacionais e sanitárias, saneamento básico, pesquisas 
intensivas em todos os campos, para conhecimento real das 
potencialidades regionais, além da existência real de uma in- 
fra-estrutura de circulação — interior e exterior — 
“eficientes. Só assim o deserto verde será vencido e as suas 
populações nômades e dispersas ainda linearmente, aferradas 
a usos predatórios da terra, em sua cultura primitiva ou pri- 
mária, poderão emergir de sua vida sub-humana, sofrendo os 
impactos mórbidos do isolamento florestal, sempre escravizada 
ao rio — razão de ser de sua existência. Seria impossível, de 
fato, implantar qualquer plano de desenvolvimento da Grande 
Bacia sedimentar e de seus contrafortes sem aglutinar de 
forma racional e produtiva os seus fatôres mais representati- 
vos — o homem em sua agressividade corajosa que não recua 
diante da inclemência do seu habitat, intimamente jungido ao 
rio, gigante, portentoso na sua utilização plurivalente de ca- 
minho, fonte de alimentação, de tristeza, de alegria e até de 
túmulo e a floresta, fator de sua riqueza e quase sempre de sua 
desdita. 

A Concepção Estratégica decorrente, fixada para a área 
— como idéia diretriz das ações a realizar — considerados os 
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objetivos a atingir e os antagonismos a superar, vai nos permi- 
tir, no campo da seguranca e do fortalecimento do potencial es- 
tratégico regional, definir objetivos atuais de consecucáo a curto 
prazo, de forma que a Amazónia, como área-problema, tenha 
seu equacionamento devido e possa assim se integrar efetiva- 
mente ao todo nacional, fortalecida social, económica, política 
e militarmente. Só assim será preservada e mantida como terra 
brasileira. 


Nesse quadro, como instrumento decisivo de acáo, res- 
salte-se a importáncia da Ciéncia e da Tecnologia na definicáo 
e objetivacão de Projetos e Atividades e, consequentemente, 
do técnico na busca incessante de otimização de alternativas 
de menor custo ou maximização de eficiência, no limite das 
possibilidades financeiras ou técnicas oferecidas, através da 
aplicação, senão sistemática, pelo menos oportuna e viável da 
pesquisa operacional, da análise de sistemas e uma perspectiva 
mais ampla dos sensores remotos obedecidos ao lema imperati- 
vo de Estratégia Moderna: “é melhor estar aproximadamente 
certo do que exatamente errado”. 


É preciso não esquecer ainda que Grandes Nações se 
constroem em Grandes Espaços, capazes de abrigar grandes 
populações em bem-estar e segurança. É preciso que não de- 
formemos, em nossa luta para integração, a pureza do naciona- 
lismo em seu conteúdo patriótico, pragmático, fortalecendo o 
poder de coesão interna, aproveitando ao máximo as nossas 
potencialidades, sem desprezar a contribuição da gente, técnica 
e capitais estrangeiros, desde que enquadrados dentro do limite 
imposto pelo interêsse nacional, pois esta é, sem dúvida, a 
única forma de integrarmos os nossos vastos espaços vazios, de 
superarmos o subdesenvolvimento com racionalidade, explo- 
rando intensamente os nossos recursos naturais, dinamizando 
a nossa circulação, preservando ainda as condições existenciais 
de nosso grupo nacional, através da conquista e manutenção 
de seus imperativos vitais — autodeterminação com soberania 
incondicionada, franquia de grupamentos internos e garantias 
individuais, integração (não só territorial, como política, eco- 
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nômica e psico-social), prosperidade com bem-estar, eqüidade 
social e prestígio internacional. 

Uma consciéncia nacional que náo mais aceita a per- 
manéncia dos atuais desníveis regionais oferece á nossa gera- 
cáo a Oportunidade que náo podemos perder: a de enquadrar 
efetivamente o NE e a Amazónia na vida económica e social 
do País. As enormes dificuldades que se antepóem à execução 
de tal objetivo constituem o maior desafio á argúcia, á audácia 
e, porque náo dizer, ao patriotismo dos brasileiros de hoje. 

“Essa oportunidade, se a perdermos, náo mais voltará; 
daqui a meio século, talvez seja tarde. O desafio náo pode ser 
rejeitado e será a nossa afirmacáo nacional. A Amazónia bem 
poderá ser a nossa esfinge: ou a deciframos ou ela nos devora”, 
já afirmou eminente brasileiro. 

Dentro dessa linha de acáo, as seguintes agðes estraté- 
gicas principais se recomendariam nos diverses campos do 
Poder Nacional: 


1 — POLÍTICO — Educacáo política de maneira a favorecer 
uma representatividade político-partidária consciente, ca- 
paz de defender realmente, dentro da federacáo, os in- 
terésses regionais; 

— convergéncia e coordenacáo das metas desenvolvimen- 
tistas através da acáo política federal, estadual e muni- 
cipal; 

— redivisão político-administrativa, através da criação de 
novos territórios, destituídos de qualquer atividade polí- 
tico-partidária e limitados apenas a atividades administra- 
tivas em coordenação com as guarnições militares; 

— criação do Ministério da Amazônia, destinado a, com 
estrutura técnico-administrativa própria, coordenar, inte- 
grar, orientar e fiscalizar a aplicacáo dos recursos federais 
ou de outra natureza na realizacáo dos empreendimentos 
de desenvolvimento. Só assim seriam aceleradas as metas 
e, como órgáo de cúpula do Govérno Federal, promoveria 
a coordenacão de tóda estratégia através da revitalizacáo 
dos órgáos federais, de forma a torná-los dinámicos e efi- 
cientes em suas atividades. 
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2 — PSICO-SOCIAL — É indiscutível que ao amazônida ca- 
berá, como agente principal de execucáo, a grande obra 
de civilizacão da Amazónia, através de sua integracáo 
psico-social. Nessa integracáo surgem, como acóes predo- 
minantes: 


2.1 — A Educacáo e saúde — em todos os seus ciclos, de 
forma que alfabetizado, esclarecido e preparado 
para o trabalho ou para o ensino técnico-científico 
ou técnico-industrial, possa cooperar de fato com o 
“Know-how” assimilado na grande tarefa a sua es- 
pera. Disseminacáo do ensino primário e ginasial, 
inclusive dos ginásios para o trabalho, preparacáo 
de artífices nos pontos lindeiros e do universitário 
nos centros principais — Manaus e Belém — capaz 
de permitir a transformação das condições de sanea- 
mento e higidez no atendimento à populacão inte- 
riorana, firmando o domínio da técnica sóbre a na- 
tureza agressiva e hostil. A convivéncia harmónica 
entre tribos e racas, felizmente, é uma realidade, 
impondo-se, no entanto, superar as condições de sub- 
-emprêgo, principalmente para a população indígena 
no interior, hoje emigrando para os países lindeiros, 
a fim de sobreviver, mesmo algumas vêzes escravi- 
zada. 


Os Institutos Científicos de Pesquisas que têm contri- 
buído para o desenvolvimento da cultura e conhecimento re- 
gional devem ser estimulados, amparados e impulsionados e, 
evidentemente, equipados. Dentre êles destacam-se: 


— O Instituto Internacional da Hiléia Amazônica, se- 
diado em Manaus, com a finalidade precípua do es- 
tudo do conjunto do meio físico e social da Amazônia 
para uma solução integrada e excluída sempre qual- 
quer conotação política que possa restringir a nossa 
integral soberania; 

— O Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia — 
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criado nos têrmos da Lei n.º 1.301/59 e subordinado 
ao CNP, destinado äs pesguisas científicas, em par- 
ticular äs relacionadas com a saúde das populacôes 
amazónicas; 

— O Museu Emílio Goeldi — com sede em Belém — 
subordinado ao CNP. É uma instituicňo científica 
tradicional e sua organizacáo técnica visa a ativida- 
des de pesquisas e divulgação no campo da Antro- 
pologia, Geologia, Museologia, Zoologia e Botánica. 

— Instituto de Pesquisas e Estudos Agro-pecuários do 
Norte (IPEAN) — criado com a finalidade de rea- 
lizar pesquisas de interésse agrícola para o desen- 
volvimento económico da regiáo; 

— Instituto Evandro Chagas — destinado ao estudo 
específico da Patologia tropical; 

— Universidades de Belém e de Manaus, que devem ser 
dinamizadas e dotadas de Corpo Docente capaz e 
dedicado; 

— UPA — destinada a coordenar a acáo educacional e 
operacional na execucáo de um planejamento inte- 
grado na Área. 


2.2 — Saneamento Básico — instalação de água, com 
tratamento e esgôto em tôdas as cidades com mais 
de 10.000 habitantes (existem 161 municípios, com 
apenas 52 com água e 20 com esgôtos); 


2.3 — Completamento da Rêde Hospitalar de maneira 
que, através de hospitais regionais, municipais e 
especializados, sobretudo em moléstias tropicais, 
sejam devidamente atendidas as populações inte- 
rioranas (existem 75 hospitais com 7.760 leitos, dos 
quais 3/4 nas Capitais de Manaus e Belém); 

— campanhas organizadas sistematicamente contra: 
Ancilostomose, Bouba, Lepra, Tuberculose, Ma- 
lária, Tracoma e Bócio, nas principais regiões 
endêmicas. 


2.4 — Trabalho e Previdência Social — Formação de 
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Fôrca de Trabalho, através de recursos comer- 
ciais, agrícolas (2), industriais (12): 

— Organizacáo Sindical de Garimpeiros e Serin- 
gueiros; 

— Política Trabalhista — pelo cumprimento do Es- 
tatuto da Terra (Lei 4.504/64), incentivando a 
Reforma Agrária e promocáo da política agrícola. 
Elevacáo do salário mínimo. 

2.5 — Assistência Social — Multiplicação e equipamen- 
to dos postos do SESP; amparo das obras das: 

— Missôes religiosas; 

— Fôrcas Armadas; 

— LBA. 

2.6 — Intensificação da imigração, sobretudo japonesa, 
destinada a cooperar no povoamento e recupera- 
ção econômica da Amazônia. 


3 — ECONÔMICA — A Amazônia — que representa o BRA- 
SIL INFRA-DESENVOLVIDO, está a exigir, como disse- 
mos, sem mais delongas, a ocupação de seu território com 
contingentes de fora e a execução de obras de infra- 
-estrutura nos setores de energia, educação, saneamento, 
comunicações e transportes, de modo a facilitar a produ- 
ção, a circulação das riquezas dentro da área e dela para 
os outros pontos do país. 
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O diagnóstico do subdesenvolvimento econômico 
da Amazônia mostra que as ações destinadas à organiza- 
cáo da producáo, à formacáo de trabalho especializado e 
à densificacáo da circulacáo devem ter prioridade em 
relacáo a qualquer outra atividade. De outro lado, devem 
estas atividades evoluir de forma harmónica e integrada 
com os demais campos, de forma que a meta visada, 
isto é, o desenvolvimento auto-sustentado regional, seja 
realmente alcancada. 

Identificados os obstáculos ou antagonismos mais 
graves ao desenvolvimento económico-regional e que po- 
dem se situar na rarefação demográfica e extensão des- 
mesurada da Área física, desconhecimento do potencial 
efetivo de recursos naturais, escassez de recursos huma- 
nos para ocupação das fronteiras econômicas e geográfi- 
cas, ausência de mentalidade industrial e agropecuária 
em tôda a região, fase ainda semi-artesanata com alguns 
enclaves de alto porte, sobretudo no setor de mineração, . 
falta de coordenação dos órgãos públicos e insuficiência 
de espírito empresarial privado, torna-se indispensável a 
fixação de uma orientação para as linhas de ação estra- 
tégica a realizar, sob pena de distorção e mesmo perda de 
esforços e capital, visando a um crescimento econômico 
coordenado e equilibrado. 

Nessa ordem de idéias, com muita propriedade foi 
fixada, num planejamento regional em execução — em- 
bora carente e retardado por falta de recursos — a se- 
guinte orientação básica: 

— concentração de recursos multiplicadores em áreas 
selecionadas, quer pela posição geográfica, permitindo 
irradiação mais efetiva, quer pelas condições locais, 
favorecendo em seu conjunto o efeito desenvolvimen- 
tista procurado; 

— fixação de núcleos demográficos na linha periférica e 
em regiões interioranas de concentração de recursos, 
isto é, nos denominados polos de irradiação; 

— proceder à revolução tecnológica na agricultura e no 
plantio das culturas; 


— elevacáo da produtividade do fator humano, através 
da dinamizacão da política de educacão, saúde, sanea- 
mento, legislacáo, organizacáo de trabalho; 

— fortelecimento da infra-estrutura de energia, trans- 
portes e comunicações; 

— fluxo permanente de recursos federais, ao lado do 
setor privado, estimulado por facilidades adequadas; 
de fontes externas, sem alternância em seu valor mo- 
netário ou na política creditícia estabelecida; 

— encaminhamento dos recursos em função de priorida- 
des firmadas, sem regionalismos dissociadores e justo 
equilíbrio nos setores primário, secundário e terciário; 

— concentração da ação governamental nas tarefas de 
planejamento, pesquisas de recursos naturais, implan- 
tação e expansão da infra-estrutura, destinada à ini- 
ciativa privada, devidamente estimulada, às atividades 
industriais, agrícolas, pecuárias, comerciais e serviços 
básicos rentáveis; 

— definição de espaços econômicos suscetíveis de desen- 
volvimento, com a fixação de polos capazes de induzir 
crescimento nas áreas vazias (gota de óleo), procu- 
rando assim evitar a pulverização de recursos na vas- 
tidão da área. Ao longo das vias de transportes entre 
2 polos, estendem-se as faixas de desenvolvimento 
onde se situarão polos intermediários, com sub-faixas 
irradiantes, ocupando assim, gradativamente, os vazios 
demográficos e cristalizando-se os polos em centros 
urbanos e as faixas em zonas rurais de cultura. 

Dentro dessa orientação estratégica, as seguintes ações 
são desde logo recomendadas: 


NO SETOR DE PRODUÇÃO 


— Realização dos projetos básicos de levantamento da 
área — mapeamento geográfico e determinação dos 
recursos naturais: 

Projeto Sere — Levantamento cartográfico, recursos 
minerais, vegetais, conhecimento do solo, etc. 
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Projeto Radam — Pesquisa Mineral. 


— Criacáo da Universidade que coordenará as pesquisas 


com os planos de desenvolvimento da Amazónia. 
Fixacáo física de Polos e de Áreas prioritárias, con- 
soante estabeleceu o Plano Regional da Sudam, para 
o período de 67/71; 

Organizacáo de grandes complexos industriais, dotados 
de técnicas novas e de maior rendimento, erradicando 
uma forma de economia destritiva, explorando primä- 
riamente a floresta. Tornar obrigatório e tanto quanto 
possível homogeneizar as novas espécies para uso das 
gerações futuras; 

Nas zonas de criação adequadas e já em exploração -- 
Marajó, Baixo Amazonas, Vale do Rio Branco, Cam- 
pos de Puciari, no Madeira, Paragominas e vizinhanca, 
Carreiros, nas proximidades de Manaus, Amapá, Norte 
de Goiás, Mato Grosso e outras, intensificar e melho- 
rar os plantios, passando táo logo que possível a indus- 
trialização para consumo interno e exportação; 
Tornar a exportação da juta, castanha, borracha e ou- 
tros produtos silvestres racional e não predatória, de 
maneira a, com baixos custos, obter alto rendimento; 
Realizar projetos de alto cunho industrial, para explo- 
ração dos recursos minerais identificados — salgema 
de Nova Olinda e do Baixo Amazonas, ferro da Serra 
dos Carajós e do Jatapu, calcáreo de Manaus, bauxita 
do Nhamunda, ouro e diamantes de Roraima e Itai- 
tuba, cassiterita de Rondônia e do Aripunã, além do 
manganês em plena exploração de alta rentabilidade 
no Amapá pela ICOMI e da continuidade de pesquisa- 
do petróleo na foz do Amazonas, cobre e carvão do 
Xingu; 

Intensificação dos trabalhos que vêm sendo realizados 
pelo Departamento Nacional de Pesquisas Minerais, 
visando a localizar recursos minerais de cassiterita, 
magnesita, manganês, sulfatos, ouro, cobre, chumbo, 
ferro, diamante, cristais de rocha, pegmatitas, argila, 
com a execução do PROJETO RADAM, 


— Desenvolver, orientadamente e em dimensóes adequa- 
das, o parque industrial regional, aproveitando as ma- 
térias-primas abundantes do reino vegetal, animal e 
mineral, inclusive a producáo de acúcar e de minério 
de ferro em instalações siderúrgicas. 


NO SETOR DE ENERGIA 


— concluir os projetos prioritários iniciados — Amapá 
(60.000 Kw), Curuá, Una (40.000), Manaus, Usina a 
vapor (66.000), Rio da Casca e Fórca e Luz do 
Pará, termo-elétrica de Manaus (80.000 Kw), em um 
total de 246.000 Kw; 

— utilizacáo, após estudos adequados, dos potenciais 
combinados dos Rios Xingu, Tocantins, Araguaia e do 
Madeira, isoladamente; 

— intensificacáo da instalacňo de usina hidroelétrica e 
termo-elétrica de pequena poténcia — entre 1.000 e 
20.000 Kw — destinada as cidades interioranas do 
Acre (7), Amazonas (22), Pará (47), Roraima (2) e 
Rondónia (2); 

— adequar o nível de oferta de Santarém, Belém, Ma- 
capá, Pórto Velho e Rio Branco. 


NO SETOR DE CIRCULACAO 
No que se refere ás vias de transporte: 


a) — Conclusáo das grandes longitudinais 
BELÉM — BRASÍLIA (pavimentacáo) 
CUIABÁ — PÔRTO VELHO — MANAUS — BOA 
VISTA — MARCO BV-8, de repercussáo interna- 
cional, com ligacáo para Bonfim e Normándia. 
TAUMATURGO, CRUZEIRO DO SUL, B. CONS- 
TANTE, 
SANTARÉM — CUIABÁ. 
MACAPÁ — CALCOENE — CLEVELANDIA, 
com planos de colonizacáo associados. 
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b) — Conclusáo das transversais ESTREITO — MARA- 
BÁ, ITAITUBA, PÔRTO VELHO — LÁBREA — 
RIO BRANCO — CRUZEIRO DO SUL — BO- 
QUEIRAO DA ESPERANCA; 

c) — Terminais ribeirinhos nas principais cidades do 
Amazonas e Madeira, Tapajós, Xingu, Juruá, Pu- 
rus e Rio Negro; 

d) — Expansáo dos portos de BELÉM (caratatena), 
ITAQUI, MANAUS, PÔRTO VELHO, SANTA- 
RÉM, TEFÉ, ITACOATIARA, TABATINGA, 


e) — Terminais aeroportuários em tóda regiáo, consoante 
plano em execucáo pela COMARA, com prioridade g 
para as Capitais e locais de fronteira e pelos BEC, 

f) — Continuidade de navegacáo fluvial nos rios TO- 


CANTINS, ARAGUAIA, TAPAJÓS, BRANCO, 
MADEIRA, NEGRO, PURUS e JURUÁ. 


NO SETOR DE TELECOMUNICACOES 


— Complementacáo dos Sistemas telefónicos do Amazc- 
nas, Pará, Acre, Rondónia e Amapá; 

— Instalacáo do Sistema de Tropo difusáo entre BELÉM 
e MANAUS e desta Capital com BRASÍLIA, através 
de PÔRTO VELHO e CUIABÁ, além do tronco de 
Miero-ondas BELÉM-BRASÍLIA; 

— Instalacáo de uma rede Emissora de Radio-difusáo e 
Televisňo nas capitais principais BELÉM-MANAUS, 
com repetidoras nas capitais de Territórios e Acre. 


6 — UMA ESTRATÉGIA MILITAR PARA A AMAZÔNIA 


Com base na análise geoestratégica procedida — função © 
dos objetivos a manter ou conguistar, das realidades conjun- 
turais e de pressóes derivadas de antagonismos potenciais ou 
incidentes, sintetizadas anteriormente —, poder-se-ia chegar a 
uma Concepcáo Estratégica Militar bastante objetiva para a 
Amazónia, no que se refere à sua preservacão territorial ou 
contaminação ideológica totalitária, considerando-a quer com. 
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Área de Seguranca, Zona de Defesa, guer como Teatro de Ope- 
racôes ou na participacáo a ser imposta ao desenvolvimento de 
seu espaco geográfico, visando a sua integracáo efetiva. 

O delineamento geral dessa Concepcáo deveria, forco- 
samente, ter por condicionamentos básicos: 


a) — o atendimento de eventuais operações militares no 
quadro da Segurança Interna ou Segurança Ex- 
terna; 

b) — as necessidades normais de guarda e vigilância das 
fronteiras; 

c) — a participação em ritmo acelerado no Fortaleci- 


mento do Potencial Estratégico Regional, em par- 
ticular nas tarefas de doutrinação cívica, educação, 
saneamento, colonização e complementação da cir- 
culação estratégica (transportes e comunicações). 


Tais condicionamentos levariam, primeiramente, a 
definir uma Estratégia Militar, à elaboração de um Conceito 
Estratégico Militar — orientando a manobra operacional a rea- 
lizar e precisando as direções principais do esfôrco a realizar, 
quer em ações especificamente militares, quer em ações de 
desenvolvimento no que se refere ao Fortalecimento do Poten- 
cial Estratégico Regional — e consegiientemente à fixação, no 
tempo e no espaço, dos objetivos a atingir, das áreas de maior 
sensibilidade e das missões atribuídas às Fôrças Terrestres, 
Aéreas e Navais. Naturalmente que o cumprimento dessas mis- 
sões exigiria uma reestruturação do Comando, apoio logístico 
mais significativo, criação de Unidades de Combate e de Ser- 
viço, além de Unidades Especiais destinadas a ações de infra- 
estrutura como se constituem os Batalhões de Fronteira e os 
Batalhões de Construção, com organização especial adequada 
à natureza dos encargos atribuídos. 


w 
so 


Destaco déle, por sua natureza ostensiva, os Encargos 


que deveriam ser atribuídos e as medidas já em curso de rees- 


6.1 — PRINCIPAIS ÁREAS SENSÍVEIS: 


| 
x truturacáo do Comando e Organizacáo de Novas Unidades. 
| 
| 
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Acre, Rondônia, desde Santa Rosa e Pedras Ne- 
gras, inclusive Rio Branco, Pôrto Velho e Gua- 
jará-Mirim; 

Roraima, particularmente o setor definido pelos 
segmentos que de BOA VISTA se dirigem ao 
MARCO BV-8 e Normándia-Bonfim; 

Área vinculada a Tabatinga, incluindo o Vale do 
Javari e a linha séca Tabatinga-Ipiranga-Japurá; 
Uaupés-Cucuí, 

Estuário do Amazonas: 

Manaus, Belém, Santarém, Tefé. 


6.2 — REESTRUTURACAO DO COMANDO 


Organizacáo dos seguintes Comandos: 


Alto Comando Combinado (V Ex, Cmdo Naval- 
-Manaus — 1.3 Zona Aérea — Zona Aérea de 
Manaus/Bda Aérea); 4. DN; 

Grandes Comandos CMA (V Ex), 8.2 RM, 12.2 
RM, 1.8 Bda Selva, 2.8 Gpt Eng; 

Comandos Intermediários — Cmdo Fronteira de 
Roraima; 

Uaupés, Solimôes, Acre, Rondónia, Amapá. 


Comandos de Unidades 
— Batalhões de Selva (5) 
— Batalhôes de Engenharia de Construcáo (5) 


— Batalhóes Especiais de Fronteira (6) 


Unidades de Servico Regional: 
— Cia Material Bélico 


— Cia Dep. Subsisténcia 
— Cia Especial de Transporte 
— Cia de Polícia do Exército 
— Cia do Guartel General 
— Cia de Comunicacóes 
— Cia de Depósito e Manutenção de Material de 
Engenharia 
— Cia de Guardas 
— Cia Especiais de Fronteira 
— Estabelecimentos de Servicos: Financas, Subsis- 
téncia, Hospitais, Circunscrição de Servico Mili- 
tar, etc. 
— Estabelecimento de Ensino — Colégio Militar de 
Manaus. 


7 — PALAVRAS FINAIS 


Na exposicáo que ora se ultima, foi possível apreciar e 
sentir o quanto de criticidade envolve a integracáo e seguranca 
da AMAZÓNIA BRASILEIRA, exigindo assim um pronto equa- 
cionamento e solucáo adeguada de sua problemática. 

Na verdade, sem pessimismos ou pruridos nacionalistas, 
inconsistentes quando se trata de compreender e sentir a posi- 
cáo do Brasil em um Mundo interdependente, hoje sob o im- 
pacto avassalador das conquistas vernianas da Ciéncia e da 
Tecnologia, persiste ainda como Estratégia de Acáo dos países 
desenvolvidos a continuidade da Política do Poder. Mostra 
ela, em sua polarizacáo ideológica e em seus egoísmos nacionais, 
uma incompreensáo bastante grave da hora que passa com re- 
lacáo ás agruras dos países subdesenvolvidos, inconsciente de 
que somente pela igualizacáo social e económica de um Mundo 
só dotado de técnicas avancadas, de espírito cristáo e fraterno, 
poderá ainda, eliminando a pobreza real que náo só corrói a 
sociedade como se perpetua intrínseca e permanentemente — 
surgir o único caminho de salvacáo do impasse megatómico 
que tanto angustia e desalenta a civilizacáo contemporánea. 

Fortemente batido pelos tufóes vesánicos da contesta- 
cáo marcusiana, em um conflito de geracóes e de filosofias de 
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viver, impedindo ou retardando o “Take-off" e a superação de 
etapas dos subdesenvolvidos, parecem ainda aquêles egoísmos 
nacionais esquecidos que o cataclisma nuclear é uma realida” 
tangível, capaz de eliminar em seus efeitos, imediatos e me- 
diatos, a vida da face da terra. 

Por isso mesmo, as ameaças potenciais, hoje sentidas 
sôbre o nosso trato amazônico e anteriormente assinaladas, po- 
derão tornar-se dura realidade nos tempos a vir, por fórca da 
necessidade imperiosa de sobrevivência de uma população 
mundial ainda 2/3 em estado de quase indigência e fome — a 
duplicar-se no fim do século. Não temos ilusões que a brecha 
tecnológica e a brecha econômica tendem, infelizmente, por 
fórca daqueles mesmos egoísmos, a alargar-se entre os Povos 
desenvolvidos e subdesenvolvidos e, por isso mesmo, esforços 
sobre-humanos e compreensão patriótica acentuada terão de 
existir a fim de que o PROJETO NACIONAL, dotado de uma 
filosofia, política e estratégia próprias e ora em início de exe- 
cução com o PIN e PIS seja uma esplêndida realidade a curto 
e médio prazo, a fim do Brasil se transformar em uma GRAN 
DE NAÇÃO, amadurecida e integrada pela incorporação de 
suas diferenciadas parcelas espaciais desenvolvidas em seu 
contexto sócio-econômico e fortalecida em sua estrutura mili- 
tar, podendo manter incondicionada a nossa soberania em qua! 
quer circunstância, em tôda sua imensa área continental. 

Desnecessário é repetir a projeção que a Ciência e a 
Tecnologia terão na conquista desta ambiciosa meta. Se não 
bastante o exemplo de nossos dias do Japão Superpotência, 
bastaria atentar para o que ocorre no Canadá e Austrália, dois 
vastos espaços geográficos que rapidamente vão se impondo 
ao Mundo que conta, em um progresso surpreendente, por fôr- 
ca de seu desenvolvimento eclético-exógeno e endógeno-plani- 
ficado com racionalidade e implantado com coerência, consis- 
tência e persistência. 

Papel relevante neste contexto está reservado aos que 
aqui se preparam, na obra ingente que já se trava em todo o 
País e na Amazônia, principalmente no setor educacional e de 
integração social e ainda no campo da engenharia, da medicina, 
da economia, da agronomia, da veterinária, do direito, da guí- 
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mica e demais especialidades, tendo como obreiros os nossos 
camaradas militares e os nossos compatriotas civis, todos em- 
penhados na luta diuturna que travamos, procurando dignifi- 
car e valorizar o patrimônio da Grande Terra gue nos serviu 
de bérco. 

O máximo de producáo e o mínimo de perturbacáo se 
tornam, desse modo, o alvo de nossas atividades básicas, de 
forma a haver sinergia, previsão, continuidade, em vez de pa- 
ralisacáo, desordem, descontinuidade, desprezados os empreen- 
dimentos promocionais, irrefletidos, falhos em sua prévia pro- 
jetacáo técnica ou de viabilidade duvidosa, no complexo sócio- 
-econômico ou político-estratégico. Evidentemente que as 
técnicas tradicionais e as técnicas avancadas, com tóda a sua 
sofisticacáo (desde a pesquisa operacional, análise dos sistemas, 
sensores remotos, através da automacáo senáo em breve a 
robotizacáo ), terão um lugar proeminente nesta grande arran- 
cada a ser realizada, insistimos, com firmeza, tenacidade, dedi- 
cacáo, sem embargo da prudéncia, da racionalidade, da apli- 
cacáo de recursos de tóda ordem, no sentido de empregá-los 
ordenadamente, dentro de prioridades reais e de maximizacáo 
de sua utilizacáo. 

Mestres e discípulos. Camaradas. Brasileiros. 

É tempo de se retirar a Amazónia de sua marginalizacáo 
secular, mergulhada e estagnada em sua imensidáo espacial, 
figurando apenas como expressáo de domínio no contexto na- 
cional, onde sobrevivem heroicamente dispersos e isolados, 
destituídos de qualquer valéncia económica, seus nódulos so- 
ciais interioranos. 

É tempo de fé, de esperanca, de edificacáo, de semeadu- 
ra pois, para o amazónida, aquela infáncia descuidada e sorri- 
dente, aquela juventude ansiosa e inquieta, aquela gente 
comum matura de homens e mulheres, obstinada e sofrida. 

Tantas vézes os deparamos curiosos e efetivos, forte- 
mente tisnados do calor da mais pura brasilidade, em nossas 
viagens e inspecóes naquela terra singular e misteriosa, espe- 
rando secularmente pelo esplendente alvorecer de um amanhá 
fecundo e diferente. 

O problema da ecumenização e da preservação da Ama- 
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zônia, pela ocupação de seus imensos espaços físicos, utilização 
de suas reservas de matérias-primas, maturação cultural e 
fortalecimento de sua armadura de segurança, encerrando um 
alto sentido político e dimensão incomum na integração na- 
cional, está exigindo dos Podêres Públicos uma atenção tôda 
particular. 

Espaço espanhol pelo ajuste de Tordesilhas, espaço bra- 
sileiro pela arrancada luso-indiática, com mescla mameluca, 
realizada com propósito deliberado na objetivação de uma po- 
lítica ativista de visão indiscutível, decretada sabiamente de 
Lisboa, a brava epopéia de lances épicos de bravura, estoicismo 
e rudeza haveria de consagrar-se nas páginas da História e no 
orgulho patrimonial de um povo, pela frase de Joaquim Nabuco: 


“NADA NAS CONQUISTAS DE PORTUGAL É MAIS 
EXTRAORDINÁRIO QUE A CONQUISTA DO VALE 
DO AMAZONAS”. F 


Será que as geracóes andantes e vindouras, fugindo ao 
desafio, deixaráo de dar a resposta imediata e audaciosa des- 
tinada a compatibilizar o incomensurável património físico ao 
dimensionamento sócio-económico que lhe é indispensável, 
única forma de preservar a soberania incondicionada daquela 
base física de mais de 5 milhôes de guilômetros guadrados — 
que náo é nem um INFERNO VERDE, nem um PARAÍSO 
PERDIDO mas que é a Amazónia Brasileira, a NOSSA AMA- 
ZÔNIA? 

Estamos vivendo a grande hora do Brasil e nela insc- 
rida a Hora da Amazónia. Vivamo-la, pois, com fé, ardor, obs- 
tinacáo, entusiasmo incontido em nossas realizacóes profissio- 
nais, acreditando firmemente no surgimento de um NÓVO 
BRASIL, por fórca do trabalho, da solidariedade, da compreen- 
sáo, da dedicacáo e do patriotismo de seus amados filhos. Vi 
vamo-la tocados daquele ideal que náo se define, mas se sente 
de maneira edificante e só se divisa através de clareiras lumi- 
nosas que desembocam no infinito — o amor profissional, o 
sacrifício pelos interésses superiores do próximo e da Pátria, 
a compreensáo de viver no plano superior da virtude e da ética, 
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a superação da própria individualidade que nos eleva, nos agi- 
ganta, levando-nos as resoluções heróicas, às aspirações subli- 
mes e aos nobres devotamentos. Foi assim o nosso patrono, 
renome tutelar da Unidade Nacional cujo espírito agregativo, 
tolerante, vivificador, mereceu de ilustre sociólogo nordestino a 
consagração em uma palavra: “Caxiismo”, como significando a 
expressáo mais nobre e pura do Civismo — virtude comum a 
civis e militares no que apresente de mais sublime — dedica- 
cáo a Causa Nacional, intransigéncia absoluta no cumprimento 
do dever, comportamento ético e moral no tratamento do in- 
terésse público e na crenca da origem divina do ser humano — 
tratando sempre o homem, amigo ou inimigo — somente com 
meios dignos do homem. 


Mas fazei a vossa obra, mestres e discípulos, empreendei 
a vossa tarefa, cumpri a vossa missão, trabalhai a vossa se- 
meadura, com obstinação, lembrando que os teimosos e os 
crentes são os sublimes e os realizadores. 

Já se afirmou com muita sabedoria: 

“Na ordem dos fatos morais o cair não inclui o pairar. 
Da queda sai a ascensão. Os medíocres deixam-se perder pulo 
obstáculo especioso. Não assim os fortes. Parecer é o talvez 
dos fortes. Conquistar é a certeza dêles”. 

Na verdade, na perseverança, na escalada das virtudes 
humanas, sempre residiu a grandeza máxima: “ESTEJA NA 
TERRA OU NO CÉU O ALVO DE NOSSOS DESÍGNIOS 
CUMPRE, A DESPEITO DE TUDO, CONSAGRAR ÉSSE 
ALVO”. 

No primeiro caso foram Colombo, Pedro Teixeira, Ra- 
poso Tavares, Tiradentes, Antônio João, Caxias, Osório, Mar- 
cílio Dias, Sampaio, Gomes Carneiro, Floriano, Castelo Branco 
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e ainda hoje ésses varôes ilustres gue tanto tém dignificado a 
Pátria: Eduardo Gomes, Juarez Távora e José Américo, esta 
figura varonil de nordestino curtido pela vida e pelas sëcas, 
cuja exemplicidade de caráter, de honestidade e de propósitos 
como homem público projetou-o vivamente no cenário nacio- 
nal e tornou-o credor de uma Nacáo agradecida e que ora 
honra com a sua presenca insigne o conferencista, neste mo- 
mento em que procura espargir civismo, despertar dedicacáo, 
excitar motivacóes em todos os brasileiros para que se empe- 
nhem vivamente na resposta ao desafio que a História e a 
Geografia lhes lanca — a preservacáo da Pátria, una, íntegra 
e desenvolvida. No segundo foram Jesus, Sáo Paulo, São Fran- 
cisco de Assis, Loyola, Nóbrega e José de Anchieta. Utilizai 
em profusáo ésse atributo na execucáo de vossos nobres ideais. 

Afanosa é a tarefa a realizar. Homérica a cruzada a 
empreender. Mas estamos certos de que todos que se abrigam 
nesta terra bendita e promissora a iráo concretizar em comu- 
nháo perfeita de ideal e de acáo, dentro da paz social e política, 
na base da autoridade e da responsabilidade, estimulados pelo 
mesmo sentimento patriótico, guiados pelo mesmo ardor na- 
cionalista e irmanados pelas mesmas aspirações de, pelo es- 
fórco, trabalho e dignidade, merecem uma Grande Pátria. 

Só assim a Amazônia se preservará e o Brasil se eter- 
nizará. 
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